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LE UDIENZE

Il Santo Padre ha ricevuto questa mattina in Udienza:

 Ecc.mi Presuli della Conferenza Episcopale dell’Angola, in Visita "ad Limina Apostolorum":

Em.mo Card. Alexandre do Nascimento, Arcivescovo emerito di Luanda;

S.E. Mons. Damião António Franklin, Arcivescovo di Luanda
con gli Ausiliari:
S.E. Mons. Anastácio Cahango, O.F.M. Cap., Vescovo tit. di Tignica,
S.E. Mons. Filomeno do Nascimento Vieira Dias, Vescovo tit. di Fiumepiscense;



S.E. Mons. Gabriel Mbilingi, Vescovo di Lwena;

S.E. Mons. Paulino Fernandes Madeca, Vescovo di Cabinda;

S.E. Mons. Joaquim Ferreira Lopes, O.F.M. Cap., Vescovo di Dundo;

 Gruppo degli Ecc.mi Presuli della Conferenza Episcopale di Angola, São Tomé e Principe, in Visita "ad Limina
Apostolorum";

 Sua Beatitudine Em.ma il Card. Ignace Moussa I Daoud, Prefetto della Congregazione per le Chiese Orientali,
e Seguito.

[01357-01.02]

 

VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM" DEI PRESULI DELLA CONFERENZA EPISCOPALE DI ANGOLA, SÃO
TOMÉ E PRINCIPE

Pubblichiamo di seguito il discorso che Giovanni Paolo II ha rivolto agli Ecc.mi Presuli della Conferenza
Episcopale di Angola, São Tomé e Principe, incontrati questa mattina e ricevuti nei giorni scorsi, in separate
udienze, in occasione della Visita "ad Limina Apostolorum":

● DISCORSO DEL SANTO PADRE

Prezados Irmãos no Episcopado,

1. Com grande alegria e afecto em Cristo Senhor dou as boas-vindas e saúdo a todos vós, Pastores da Igreja
de Deus peregrina em terras de Angola e São Tomé e Príncipe, que estais realizando a visita ad limina
Apostolorum movidos pelo desejo de confirmar a vossa fé e o vosso ministério pastoral – «expondo, em
particular aos mais considerados, o Evangelho que pregais, com receio de correr ou ter corrido em vão» (cf. Gal
2, 2) – e de testemunhar a dedicação dos vossos fiéis à Igreja una, santa, católica e apostólica, fundada por
Cristo sobre a rocha de Pedro.

Agradeço a D. Damião Franklin, Arcebispo de Luanda e Presidente da vossa Conferência Episcopal, as
palavras que acaba de me dirigir em nome de todos, exprimindo tais sentimentos juntamente com os sinais de
esperança e as preocupações pastorais da vossa Igreja local. Uma saudação especial para a nova diocese do
Dundo com o seu Bispo e para quantos mais, dentre vós, entraram recentemente a fazer parte do Colégio
Episcopal. Quando voltardes, dizei aos vossos sacerdotes, consagrados e consagradas, catequistas e demais
fiéis leigos que o Papa reza por eles e encoraja-os a enfrentarem os desafios colocados pelo Evangelho,
semente de vida nova para as vossas nações. E a todos os vossos compatriotas transmiti os meus cordiais
votos de paz e fraternidade em Deus, Pai de todos.

2. Desde a vossa última visita ad limina, foi concedido à humanidade cruzar o limiar de um novo milénio, o
terceiro banhado pela luz do Filho de Deus que «por nós, homens, e para nossa salvação desceu dos Céus, e
encarnou pelo Espírito Santo no seio da Virgem Maria». Em sintonia com a Igreja inteira, as comunidades
cristãs de S. Tomé e Príncipe e de Angola viveram a rica experiência do Grande Jubileu do ano 2000, que
culminou com este apelo do divino Mestre: «Faz-te ao largo!» (Lc 5, 4) para anunciares a minha Boa Nova a
tantos que ainda não a conhecem. Sim, amados Irmãos, «essas multidões têm o direito de conhecer as
riquezas do mistério de Cristo, nas quais nós acreditamos que toda a humanidade pode encontrar, numa
plenitude inimaginável, tudo aquilo que ela procura às apalpadelas a respeito de Deus, do homem, do seu
destino, da vida e da morte e da verdade (Exort. ap. Evangelii nuntiandi, 53). Por isso, continuai com ardor o
anúncio da Boa Nova do único e suspirado Salvador da humanidade!
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Sabendo da responsabilidade colegial e da comunhão que vos irmana no serviço da única «família de Deus»
(Ef 2, 19), suplico ao nosso Pai comum que fortaleça em todos vós o espírito de solidariedade e solicitude
eclesial para que a Conferência Episcopal possa cumprir cada vez melhor a sua função de espaço de confronto
fraterno de ideias e de colaboração, frutificando numa partilha dos recursos, tanto materiais como espirituais,
com as vossas dioceses que passam maior necessidade. Bem sabeis como «Deus é poderoso para vos
cumular com toda a espécie de graças, para que, tendo sempre em todas as coisas o necessário, vos fique
ainda muito para toda a espécie de boas obras» (2 Cor 9, 8). Deste modo, sereis capazes de reconstruir as
comunidades destroçadas pela guerra, aliviar os seus corações feridos e ajudar as pessoas que vos estão
confiadas a progredirem no caminho do Evangelho.

3. Hoje mais do que nunca, Angola necessita de paz com justiça; precisa de reconciliação, repelindo qualquer
tentação de violência. A todos recordo que esta não é capaz de resolver os problemas da humanidade, nem
ajuda a superar os contrastes. É preciso ter a coragem do diálogo. Estou persuadido de que o esforço e a boa
vontade das partes envolvidas nas questões em aberto podem ajudar a construir uma cultura de respeito e de
dignidade.

Esta é hora duma profunda reconciliação nacional; há que trabalhar, sem cessar, para oferecer às gerações
futuras um país onde convivam e colaborem fraternalmente todos os componentes da sociedade. A Igreja, que
sofreu enormemente sob os conflitos, deve manter a sua vigorosa posição a fim de proteger os indivíduos que
não têm voz. Meus prezados Irmãos no Episcopado, exorto-vos a trabalhar incansavelmente pela reconciliação
e a dar testemunho autêntico de unidade mediante gestos de solidariedade e apoio às vítimas de décadas de
violência.

4. Não percais de vista o longo caminho a percorrer para que o Evangelho transforme o espírito e o coração
dos fiéis cristãos a partir de dentro, e eles se reconheçam como irmãos e irmãs em Cristo. Para tal, serve uma
adequada iniciação cristã que leve os baptizados, por um lado, a superarem concepções ancestrais como a
feitiçaria ou o amigamento e, por outro, a rebelarem-se contra a mentalidade secularizada ou mesmo agnóstica
reinante. Na verdade, antigas práticas que ainda não foram purificadas pelo Espírito de Cristo, dificuldades de
se considerarem membros duma única família redimida pelo sangue de Cristo, perigos duma sociedade
materialista e ateia tornam frágeis os vínculos nas famílias e entre os grupos humanos.

Por isso, não poupem esforços para fazer com que os baptizados assimilem plenamente a mensagem
evangélica e a ela conformem a sua vida, sem terem de renunciar aos autênticos valores africanos. Trata-se de
conseguir que eles se deixem conquistar por Cristo, aceitem depender radicalmente d’Ele, desejem viver a sua
vida e segui-Lo pela estrada duma verdadeira santidade (cf. 1 Ts 4, 3); para isso, convidai os fiéis das vossas
dioceses a voltarem o seu olhar para Cristo, ajudando-os a contemplar o seu rosto. A pastoral sacramental e
litúrgica, a formação catequética, bíblica e teológica, as diversas expressões artísticas e musicais, e ainda os
vários meios de comunicação social tradicionais ou modernos: tudo deve servir para que os crentes assimilem e
vivam as riquezas da sua fé a fim de participar de forma plena na vida da respectiva comunidade eclesial.

Esta participação torna-se visível e concreta na frequência dominical da assembleia cristã, que se reúne – praza
a Deus, o maior número de vezes possível – para celebrar e comungar a Eucaristia; não é sem razão que esta
constitui o ponto culminante da iniciação cristã. No corrente ano àquela dedicado, a Igreja «encontre novo
impulso para a sua missão e reconheça cada vez mais na Eucaristia a fonte e o apogeu de toda a sua vida»
(Carta ap. Mane nobiscum Domine, 31). Neste momento, penso sobretudo em tantos baptizados das vossas
comunidades, cuja situação matrimonial irregular impede de abeirar-se frutuosamente da Eucaristia (cf. Carta
enc. Ecclesia de Eucharistia, 37). Que a graça de Deus se revele em todo o seu poder no meio das suas vidas,
aliciando-as à conversão com a consoladora perspectiva de finalmente tomarem lugar à mesa de Deus!

5. A par desta sombra, os vossos relatórios quinquenais evocam também o testemunho oferecido por inúmeras
famílias que vivem de maneira heróica a fidelidade ao sacramento do matrimónio cristão, no contexto duma
legislação civil ou de costumes tradicionais pouco favoráveis ao matrimónio monogâmico. Este vê-se insidiado
por fenómenos tão variados como o amigamento já citado, a poligamia, o divórcio, a prostituição; várias destas
actividades imorais levam à propagação do HIV/SIDA, uma epidemia que não pode ser ignorada pelas
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inúmeras vítimas ceifadas e pela grave ameaça que constitui para a estabilidade social e económica da nação.

Fazendo tudo o que está ao vosso alcance, queridos Bispos, para defender a santidade da família e o lugar
prioritário que ela ocupa no seio da sociedade, não deixeis de proclamar em voz alta e clara a mensagem
libertadora do amor cristão autêntico. Os diversos programas educativos, tanto religiosos como seculares, hão-
de realçar o facto de que o amor verdadeiro é um amor casto, e que a castidade nos oferece uma sólida
esperança de superar as forças que ameaçam a instituição da família e, ao mesmo tempo, de libertar a
humanidade deste flagelo devastador que é a SIDA. Repito aqui a recomendação que vos deixei na Exortação
apostólica Ecclesia in Africa: «A amizade, a alegria, a felicidade, a paz que o matrimónio cristão e a fidelidade
propiciam, bem como a segurança que a castidade oferece, devem ser continuamente apresentadas aos fiéis,
particularmente aos jovens» (n. 116).

6. Os jovens reclamam, da vossa parte, uma especial atenção pela luta que devem travar por um futuro digno
no meio da situação geral de pobreza, frequentemente agravada pela carência da família, porque dispersa ou
desfeita, e pelas sequelas da guerra que os traumatizou. Ajudai-os a rejeitarem «as tentações de empreender
atalhos ilegais para chegar a falsas miragens de sucesso ou de riqueza» (Mensagem para o Dia Mundial da
Paz de 1998, n. 7), fruto muitas vezes duma publicidade enganosa que pode exercer, especialmente sobre
eles, uma grande atracção; para neutralizá-la, têm de compreender que são verdadeiramente uma nova
geração de construtores, chamados a edificar a civilização do amor, na liberdade e na solidariedade. Que os
jovens, nas dificuldades encontradas, nunca percam a confiança no futuro! Como demonstram as Jornadas
Mundiais da Juventude, eles têm uma especial capacidade de consagrar o melhor das suas energias à
solidariedade em favor dos necessitados e à procura da santidade cristã. Mediante uma vida de oração e uma
vida sacramental forte, permaneçam unidos a Cristo para transmitir os valores do Evangelho nos seus âmbitos
de vida e assumir generosamente o seu papel na transformação da sociedade.

Toda a comunidade eclesial deve trabalhar para que as jovens gerações sejam oportunamente formadas e
preparadas para as responsabilidades que as esperam e que, de certa maneira, já lhes competem. Um meio
particularmente eficaz para assegurar uma tal formação são as escolas católicas. A sua identidade específica
deve reflectir-se tanto no programa global de estudos como em cada um dos ambientes da vida escolar,
tornando-se comunidades onde os alunos encontrem alimento para a fé e se preparem para a sua missão na
Igreja e na sociedade. Além disso, é preciso continuar a promover o ensino moral e religioso, inclusivamente
nas escolas públicas, procurando criar na opinião pública um consenso acerca da importância deste tipo de
formação; este serviço, que pode derivar de uma colaboração mais estreita com o Governo, constitui uma
importante forma de participação católica activa na vida social dos vossos países. Grandes esperanças, para o
cumprimento desta vossa tarefa de garantir professores adequadamente formados para oferecerem uma
educação católica no mundo da escola, estão postas na Universidade Católica de Angola. Esta veio permitir
que a contribuição oferecida pela Igreja no campo da educação elementar e secundária produzisse os seus
frutos também no sector da educação superior.

7. Nas vossas opções pastorais, nunca descuideis a formação dos diferentes agentes da evangelização, para
que possam garantir o seu papel insubstituível na Igreja e na sociedade; isto torna-se hoje mais necessário em
virtude da ofensiva das seitas, que se aproveitam da situação de miséria e da credulidade dos fiéis para afastá-
los da Igreja e da palavra libertadora do Evangelho. Assim, continuai a dedicar uma particular atenção à
formação dos catequistas, que saúdo com afecto, apreciando a sua dedicação incansável; encorajo-vos a
conceder a estes preciosos colaboradores da vossa missão apoio material, moral e espiritual, e a fazer com que
beneficiem duma formação doutrinal tanto inicial como permanente. Que eles sejam modelos de caridade e
defensores da vida, pois o seu exemplo quotidiano de vida cristã é um testemunho precioso para aqueles que
devem orientar em nome e para Cristo.

Como primeiros responsáveis da Igreja, assegurai-vos de que todos os candidatos ao sacerdócio sejam
atentamente escolhidos e formados para poderem depois entregar-se totalmente à sua missão. Contando com
formadores e professores de comprovada maturidade humana e sacerdotal, possam os seminaristas adquirir
uma séria instrução espiritual, intelectual e pastoral, juntamente com uma sólida formação humana, que neles
crie a maturidade afectiva e o amor responsável necessários numa pessoa chamada ao celibato, isto é,
chamada a «oferecer, pela graça do Espírito e com a resposta livre da própria vontade, a totalidade do seu
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amor e da sua solicitude a Jesus Cristo e à Igreja» (Exort. ap. Pastores dabo vobis, 44). Os sacerdotes que de
maneira tão especial se consagram a Cristo, Cabeça da Igreja, são chamados a desapegar-se dos bens
materiais e a consagrar-se ao serviço dos seus irmãos através do dom pessoal completo no celibato. Os
comportamentos escandalosos hão-de ser sempre analisados, investigados e corrigidos.

O florescimento de vocações para a vida consagrada, especialmente para a vida religiosa feminina, é um
magnífico dom do Céu à Igreja de S. Tomé e Príncipe e de Angola, dom pelo qual é preciso dar graças e ao
qual não podeis renunciar porque as pessoas consagradas não só enriquecem as vossas Igrejas particulares
com a eficiência dos seus serviços, mas também e sobretudo com o seu testemunho pessoal e comunitário do
Evangelho; «sem este sinal concreto, a caridade que anima a Igreja inteira correria o risco de refrear-se, o
paradoxo salvífico do Evangelho de atenuar-se e o "sal" da fé de diluir-se num mundo em fase de
secularização» (Exort. ap. Vita consecrata, 105).

8. Ao início de um novo milénio, o nosso compromisso episcopal, prezados Irmãos, «aparece marcado por
novas urgências, que exigem a dedicação concorde de todas as componentes do Povo de Deus» (Exort. ap.
Pastores gregis, 74). Ora, na terra, não há nada de mais eficaz que a Eucaristia para levar os cristãos a serem
e a sentirem-se todos um só; não há momento algum em que se encontrem e fundam uns nos outros tão
intimamente como quando comungam Jesus Eucaristia, que a todos abraça e interliga em Si mesmo. Assim se
realiza na terra o que já sucede no Céu: Cristo une, a Si e uns aos outros, todos os que vivem n’Ele. Basta
comungá-Lo como se deve, para vos encontrardes verdadeiramente juntos.

A este foco de atracção de todos os corações humanos, que é a Eucaristia, quis dedicar um ano para a sua
maior e generalizada consciencialização dos fiéis. Deus concedeu-me a graça de encaminhar a Igreja ao longo
do seu itinerário jubilar pelo bimilénio de Cristo que, com este Ano da Eucaristia, atinge por assim dizer o
apogeu. Deixo à vossa solicitude pastoral, amados Bispos de Angola e de São Tomé e Príncipe, a decisão
sobre as iniciativas mais oportunas para avivar uma tal consciência nas vossas comunidades eclesiais «até que
Cristo seja formado em todos e cada um dos seus membros» (cf. Gal 4, 19), como encarnou no seio da Virgem
Mãe, Senhora vossa e Padroeira. Sobre todos vós, extensiva aos sacerdotes, aos consagrados e consagradas,
aos catequistas e a todos os fiéis leigos das vossas dioceses, desça, propiciadora dos dons do Alto, a minha
Bênção Apostólica.

[01358-06.02] [Texto original: Português]

 

INTERVENTO DELLA SANTA SEDE ALLA 6a COMMISSIONE DELL’ASSEMBLEA GENERALE DELLE
NAZIONI UNITE SUL PUNTO 150: "INTERNATIONAL CONVENTION AGAINST THE REPRODUCTIVE
CLONING OF HUMAN BEINGS"

Pubblichiamo di seguito l’intervento che l’Osservatore Permanente della Santa Sede presso l’Organizzazione
delle Nazioni Unite, il Nunzio Apostolico S.E. Mons. Celestino Migliore, ha pronunciato ieri davanti alla 6a
Commissione dell’Assemblea Generale della Nazioni Unite sul punto 150: "International convention against the
reproductive cloning of human beings":

● INTERVENTO DI S.E. MONS. CELESTINO MIGLIORE

Mr. Chairman,

Human cloning has now been on the agenda of the United Nations since the end of 2001.

From the beginning, it has appeared clear that, in spite of the agenda item’s name, "International Convention
against the reproductive cloning of human beings", the purpose of this exercise has actually been to find a
juridical framework that would allow and accelerate the advancement of medical science in the procurement and
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use of stem cells, and to identify and ban practices that would be disrespectful to human dignity.

From a purely scientific point of view, the therapeutic progress already achieved with so-called adult stem cells,
namely stem cells from bone marrow, cord blood, and other mature tissues appears very promising. Embryonic
cloning, for its part, is as yet far from delivering the progress that its advocates suggest. There has yet to be a
definite clinical success using cloned embryonic stem cells even in animal experiments. The work that would
make it safe to experiment in this manner on human beings will likely take a very long time, and these obstacles
may never be overcome.

Moreover, the distinction that is sometimes drawn between reproductive and therapeutic cloning seems
specious. Both involve the same technical cloning process and differ only in goal. Both forms of cloning involve
disrespect for the dignity of the human being. In fact, from an ethical and anthropological standpoint, so-called
therapeutic cloning, creating human embryos with the intention of destroying them, even if undertaken with the
goal of possibly helping sick patients in the future, seems very clearly incompatible with respect for the dignity of
the human being, making one human life nothing more than the instrument of another. Further, given the fact
that cloned embryos would be indistinguishable from embryos created by in vitro fertilization and could readily be
implanted into wombs and brought to birth, we believe it would be practically impossible to enforce an instrument
that allowed one type of cloning while banning the other.

If adult stem cell research has already demonstrated conditions for success and raises no ethical questions, it is
only reasonable that it should be pursued before science embarks on cloning embryos as a source for stem
cells, something which remains problematic both scientifically and ethically.

Does this mean we are opposed to scientific progress? Rather, we would say that the choice is not between
science and ethics, but between science that is ethically responsible and science that is not. Thousands of lives
have been saved by adult stem cells, most often in the treatment of leukemia and other cancers. Solid scientific
evidence has now established that adult stem cell transplants are safe, and preliminary results suggest they will
be able to help people with Parkinson’s disease, spinal cord injury, heart damage and dozens of other
conditions. The danger is that this progress toward cures will be halted or slowed down by the diversion of
attention and resources towards the cloning of human beings as a potential source of stem cells.

Mr. Chairman, my delegation would like to conclude its remarks by making two final points. First of all, this
Committee and the General Assembly appear to be the proper fora for our deliberations, since the questions
surrounding human embryonic cloning know no boundaries of geography, culture or season. But even more
importantly, the subject of this particular scientific pursuit concerns the nature and existence of human life itself.
Therefore a body that is supra-national has the proper scope to encompass the full breadth of this issue. This
matter - of vital interest to the human race today and in the future - properly belongs here in this universal body.

Secondly, we are convinced that the subject of human embryonic cloning can be best addressed by a juridical
instrument, since the rule of law is essential to the promotion and protection of human life. It is by the rule of law,
based on right reason, that societies can properly regulate whatever appears to challenge our fundamental
notions of human life and dignity. It is in this regard, Mr. Chairman, that my Delegation based the information
Paper, to which reference was made, on the logic of right reason and not on religious beliefs.

In conclusion, the Holy See remains convinced of the wisdom of an international juridical instrument that
comprehensively bans human embryonic cloning.

Thank you, Mr. Chairman.

[01359-02.01] [Original text: English]
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AVVISO DI CONFERENZA STAMPA

Si informano i giornalisti accreditati che lunedì 25 ottobre 2004, alle ore 11.30, nell’Aula Giovanni Paolo II della
Sala Stampa della Santa Sede, avrà luogo la Conferenza Stampa di presentazione del Compendio della dottrina
sociale della Chiesa.

Interverranno:

 Em.mo Card. Renato Raffaele Martino, Presidente del Pontificio Consiglio della Giustizia e della Pace;

 S.E. Mons. Giampaolo Crepaldi, Segretario del Pontificio Consiglio della Giustizia e della Pace;

 Mons. Frank J. Dewane, Sotto-Segretario del medesimo Pontificio Consiglio.

(Alcune copie del volume - in lingua italiana e inglese - saranno a disposizione dei giornalisti accreditati, per la
consultazione, a partire dalle ore 9 di lunedì 25 ottobre).

[01356-01.01]

[B0516-XX.01]
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